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RESUMO  
Securidaca longepedunculata é uma planta usada pela população moçambicana para o tratamento de 
doenças de origem bacteriana. Neste contexto, no presente trabalho realizou-se estudo fitoquímico e 
atividade antibacteriana dos extratos das raízes e folhas. Os extratos foram obtidos por maceração 
hidroetanólica e água. Os testes fitoquímicos qualitativos foram realizados por reagentes específicos para 
cada metabólito secundário. A análise fitoquímica quantitativa foi feita por espectrofotômetro UV/VIS, 
onde, os alcaloides foram analisados a 366 nm, flavonoides a 415 nm e taninos a 500 nm. A atividade 
antibacteriana foi avaliada com Escherichia coli e Klebsiella pneumoniae, principais causadores de 
doenças no trato urinário e pulmonar respectivamente. Esta análise foi realizada através do método de 
difusão em disco, onde os microrganismos foram cultivados no meio ágar Mac Conkey. Como resultados,  
os flavonoides estiveram em maior concentração seguido de taninos e alcaloides. Os extratos aquosos da 
folha tiveram maior potencial inibitório, E. coli revelou ser a mais sensível em relação a K. pneumoniae, 
apesar de haver disparidade, a diferença de letalidade não foi significativa. O que comprova o uso desta 
planta na fitoterapia tradicional. Podem ser usadas as folhas para preservar a espécie1. 
Palavras-chave: Securidaca longepedunculata. Análise fitoquímico.  Atividade antibacteriana. 
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ABSTRACT 
Securidaca longepedunculata is a plant commonly used by the Mozambican population to treat diseases 
of bacterial origin. A phytochemical study and the antibacterial activity of the extracts from the plant’s 
roots and leaves was carried out. The extracts were obtained through hydroethanolic maceration and 
distilled water. Qualitative phytochemical tests were performed using specific reagents for each 
secondary metabolite. The quantitative phytochemical analysis was performed by UV / VIS 
spectrophotometer, where the alkaloids were analysed at 366 nm, flavonoids at 415 nm and tannins at 
500 nm. The antibacterial activity was assessed with bacteria Escherichia coli and Klebsiella 
pneumoniae, which are the main causatives of urinary tract and pulmonary diseases respectively. The 
analysis was performed considering the disk diffusion method, the microorganisms were grown under 
Mac Conkey agar medium. Flavonoids were found to be in higher concentration followed by tannins and 
alkaloids. The aqueous extracts of the leaf had a greater inhibitory potential, E. coli revealed to be the 
more sensitive compared to K. pneumoniae. Despite the disparity, the difference in lethality between 
them was not significant. This proves the use of this plant in traditional herbal medicine to be prospective. 
The use of leaves should be encouraged to preserve the species from extinction. 
Keywords: Securidaca longepedunculata. Phytochemical analysis. Antibacterial activity. 
 
INTRODUÇÃO  
Securidaca longepedunculata é uma planta arbustiva pertencente à família Polygalaceae, 
propaga-se por meio de sementes, rebentos e multiplicação de enraizamento (ZULU et al., 2011). 
Encontra-se abundante em regiões tropicais e subtropicais de África (JOHNSON, 1986). A planta é 
conhecida popularmente em Moçambique como “Chiculumuka” (em Yão), “Nakhai” (em Lomué), 
“Nakhei” (em Emácua), “Mulha-lhovo” (em Changana) e, é referida como "violet tree" (em Inglês).  
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Algumas investigações relataram presença de saponinas, glicose, frutose, alcaloides, taninos, 
flavonoides e terpenóides (HARUNA et al., 2013; AUWAL et al., 2012; GBADAMOSI, 2012; JUNAID 
et al., 2008), securinina, ésteres e xantonas (LOGNAYETAL, 2000; JAYASEKARA et al., 2002). Sabe-
se que plantas que apresentam elevado teor de alcaloides possuem ações antimaláricas, antimicrobianas, 
anticancerígenas, anti-inflamatórias, afrodisíacas, vasodilatadoras, antissépticas, cicatrizantes e 
estomáticas (OLIVEIRA et al., 2000), se gozam da presença de flavonoides têm atividade antioxidante, 
antialérgica, anti-inflamatória, antiviral, anticancerígena, vaso-protetora, antimicrobiana, anti-hepática e 
inseticida (NINO, 2006), a presença de saponinas contem ações antitumorais, antivirais, anti-
inflamatórias,  antitrombóticas, antibacterianas, antifúngicas e espermicidas (DINIZ, 2006) a 
comparência de taninos possui ação antibacteriana, anti – tumoral, antisséptica, anti-inflamatória, 
antioxidante e hemostática (JOSÉ, 2011). 
Pesquisas já mencionaram atividades terapêuticas da planta como, antibacteriana (JOSEPH et al., 
2006), antimalárica, antifúngica (BAH et al., 2006; JAYASEKARA et al., 2002), antioxidante (KAROU 
et al., 2012). A sociedade moçambicana tem usado a planta total para o tratamento de várias 
enfermidades, como: feridas, tumores, asma, cólicas, menstruação intensa, gonorreia, rins, infertilidade, 
dor de cabeça, dor de coluna e epilepsia. 
Atualmente, a resistência bacteriana aumenta os problema de saúde pública, quase todos 
antibióticos disponíveis, perderem sua eficácia. Os microrganismos causam diferentes infeções 
(ALMEIDA, 2007). Escherichia coli está no trato gastrointestinal, causa gastroenterites, infeção urinária, 
está também associada a diarreia aquosa, pneumonia, vómitos, cólicas, febre (MURRAY et al., 2010). A 
Klebsiella pneumoniae é invasora em pulmões de pacientes com doença crónica (KOUTOUBY; 
HABIBULLA, 1995), causa infeção das vias biliares, dos seios mastoideos e paranasais, peritonite, 
conjuntivite em latentes jovens, meningite e quadro séptico (HERVAS et al., 1993). 
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Devido ao aumento das doenças que põem em risco a saúde pública faz com que haja o interesse 
de síntese de novos fármacos por produtos naturais, dessa forma, diversos extratos de plantas vêm sendo 
estudados por serem considerados fontes de compostos bioativos. 
Observando que distintos solventes expõem caraterísticas determinadas, efeitos terapêuticos 
diferentes podem existir para um mesmo material vegetal. Neste contexto, no presente trabalho realizou-
se um estudo fitoquímico e análise da atividade antibacteriana dos extratos hidroetanólicos e aquosos das 
raízes e folhas de S. longepedunculata em microrganismos E. coli e K. pneumoniae. Tendo em vista os 




A matéria-prima vegetal, raízes e folhas de S. longepedunculata, foi coletada na forma manual 
no campo das instalações do Instituto Agrário de Lichinga, situada nas coordenações geográficas 
11°25'16" N, 15°26'26" S, 35°58’00" E, 34°30’00"O, em fase de frutificação, em Junho de 2019. Após 
a colheita, foi seca em temperatura do ambiente, sem incidência dos raios solares, depois, processada em 
pó.  
Os extratos foram preparados por maceração usando água destilada e hidroetanol (etanol a 70% 
de volume), o processo levou 72 horas. Os extratos líquidos obtidos foram separados do resíduo sólido 
por filtração, depois, a solução foi evaporada numa estufa a 42º C. Os extratos brutos foram armazenados 
em frascos opacos, protegidos da luz e da humidade. O rendimento de extração das amostras foi calculado 
pela seguinte equação: 
% 𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑎 𝑒𝑥𝑡𝑟𝑎çã𝑜 =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑒𝑥𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜 𝑑𝑒𝑝𝑜𝑖𝑠 𝑑𝑎 𝑒𝑣𝑎𝑝𝑜𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑜 𝑠𝑜𝑙𝑣𝑒𝑛𝑡𝑒 
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 𝑒𝑥𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜 𝑓𝑙𝑢𝑖𝑑𝑜
 𝑥 100 
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ANÁLISE FITOQUÍMICA 
A triagem fitoquímica qualitativa para determinar o teor dos alcaloides, flavonoides, taninos e 
saponinas seguiu-se os procedimentos de teste padrão segundo Silva et al. (2019).  
Na análise fotoquímica quantitativa de alcaloides totais foi utilizando a boldina como reagente 
padrão e o sulfato de berberina como substância química de referência, com leituras de absorbância em 
366 nm. Para quantificação de flavonoides totais, utilizou-se o método espectrofotométrico de cloreto de 
alumínio (AlCl3), como padrão a rutina, com leituras de absorbância a 415 nm.  Na determinação 
quantitativa de taninos totais, utilizou-se a catequina como padrão e ácido clorídrico (HCl) com a leitura 
da absorbância em 500 nm.  
TESTES ANTEBACTERIANOS  
Foram realizados in vitro no Laboratório de Microbiologia do Hospital Central de Nampula. 
Tendo sido avaliado os halos de inibição e a percentagem de letalidade.  
As análises antibacterianas dos extratos hidroetanólicos e aquosos da raiz foram testados em duas 
bactérias enquanto que os extratos das folhas foram em uma bactéria. No entanto, a sociedade tem usado 
os extratos da raiz da planta para a fitoterapia em relação aos da folha, nesta pesquisa testou-se os extratos 
das folhas para saber se possuíam ação antibacteriana como aos da raiz. 
Os microrganismos E. coli e K. pneumoniae foram cultivados no meio ágar Mac Conkey e 
incubados durante 1 dia. Os teste de sensibilidade dos microrganismos aos extratos foram realizados em 
disco difusão. A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada através da menor concentração 
dos extratos que inibiu completamente o crescimento das bactérias.  
Todos os testes foram realizados em triplicata. Os valores foram analisados com desvio médio 
padrão e submetidos a uma análise de variância unidirecional (ANOVA). As diferenças médias com 
valores de P<0,05 foram consideradas significativas.  
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RESULTADOS  
No que diz respeito ao rendimento, o extrato hidroetanólico da raiz possuiu 4,27 ± 0,29 %, 
extratos hidroetanólicos da folha 4,17 ± 2,76 %, extratos aquosos da raiz 3,88 ± 0,14 % e extratos aquosos 
da folha 2,86 ± 2,19%.  
ANÁLISE FITOQUÍMICA 
Na análise química qualitativa, a partir do quadro 1, percebe-se que, os extratos hidroetanólicos e aquosos 
tiveram alcaloides, flavonoides e taninos com alta precisão em relação as saponinas.    
Quadro 1 – Resultados dos testes fitoquímicos dos extratos de S. longepedunculata obtidos na extração 
hidroetanólico e aquoso. 
Metabólitos 
secundários 
Extrato da raiz Extrato da Folha 
EtOH Aq EtOH Aq 
Alcaloides + + + + + + + + + + + + 
Flavonoides + + + + + + + + + + + + 
Taninos + + + + + + + + + + + + 
 
(+ + +): Presente em alta concentração; (+ +): presente em concentração moderada; (+) presente em baixa 
concentração; EtOH: hidroetanólico; Aq: aquoso. 
Fonte: Autoria própria (2020) 
Nos estudos fitoquímicos quantitativos, na determinação do teor de alcaloides totais nas amostras 
vegetais foi construída uma curva de calibração com padrão boldina, com a curva de calibração foi 
possível obter uma equação da reta com alta precisão: y = 0,0137x+0,1562 com linear R2=0,9993, como 
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Figura 1: Gráfico ilustrativo da curva de calibração de alcaloides totais. 
 
Fonte: Autoria própria (2020) 
 
Na quantificação dos flavonoides totais foi verificada a curva de calibração com padrão rutina e 
adquiriu-se a equação da reta: y = 0,0129x + 0,1781, correlação linear R² = 0, 9998, como indica a figura 
2. A concentração de flavonoides totais obtidos foi equivalente de rutina por gramas de extrato. 
Figura 2: Gráfico ilustrativo da curva de calibração de flavonóides totais. 
 
Fonte: Autoria própria (2020) 
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Na determinação quantitativa de taninos totais de cada extrato utilizou-se como padrão a 
catequina, a curva de calibração foi possível estabelecer tendo uma equação da reta y = 0,0132x + 0,1924 
e correlação linear R² = 0, 9986, como ilustra a figura 3. A concentração de taninos totais adquiridos 
foram equivalentes a catequina por gramas de extrato. 
             Figura 3: Gráfico ilustrativo da curva de calibração de taninos totais. 
 
Fonte: Autoria própria (2020) 
O quadro 2, apresenta as concentrações dos metabólitos.  No quadro, nota-se que nos extratos da 
folha verificou-se maior concentração de metabólitos secundários analisados neste estudo em relação aos 
extratos da raiz. Sendo os extratos aquosos da folha com maior concentração de taninos 
54,919±1,430µg/mL, flavonoides 46,2426±2,038 µg/mL e alcaloides 24,876 ± 0,263 µg/mL. 
Quadro 2 – Resultados da análise fitoquímica quantitativo dos metabólitos secundários analisados. 
Extractos de S. 
longepedunculata 







         Raiz 
EtOH 5,522 ± 0,293a 10,586 ± 0,116a 6,749 ± 0,223a 
Aq 21,413 ± 0,544b 3,086 ± 0,389c 13,903 ± 0,497d 
         Folha 
EtOH 28,416 ± 0,699e 4,500 ± 0,304f 5,022 ± 0,219f 
Aq 46,2426 ± 2,038g 54,919 ± 1,430g 24,876 ± 0,263h 
Os valores tabelados estão em média ± dos desvios padrões da determinação em triplicata (n = 3). EtOH 
refere-se ao extrato hidroetanólico; Aq significa extrato aquoso. Letras minúsculas diferentes indicam 
diferenças significativas (P <0,05). 
Fonte: Autoria própria (2020) 
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Apesar da disparidade de concentração dos metabólitos, existiu semelhança significativa (P=0,57) 
de concentração dos flavonoides, taninos e alcaloides nos extratos hidroetanólicos da raiz e da folha. 
Enquanto, nos extratos aquosos da raiz e da folha apresentaram-se com concentrações diferentemente 
significativas (P = 0,04), os flavonoides apresentaram-se em maiores concentrações comparativamente 
aos taninos e alcaloides. Entretanto, houve semelhança significativa (P = 0,18) da concentração dos 
flavonoides entre os extratos da raiz e da folha. Também não se registou uma diferença significativa 
(P=0,5) dos taninos nos extratos da raiz e da folha. Igualmente aos alcaloides não se assentou 
concentrações com diferença significativa (P = 0,7) entre os extratos da raiz e da folha. 
 
ANÁLISE ANTIMICROBIANA 
Os extratos revelaram efeito inibitório contra as bactérias selecionadas.  A figura 4, mostra os 
resultados dos extratos contra os microrganismos. 
Figura 4 – Atividade inibitória dos extratos de S. longepedunculata contra as bactérias E. coli e K. 
pneumoniae. 
Preparação da colónia  Antibiograma de E. coli após 
24h de incubação   
Antibiograma de K. pneumoniae 
após 24h de incubação   
Fonte: Autoria própria (2020) 
Observando os diâmetros de halos de inibição no quadro 3, nota-se que os extratos hidroetanólicos 
da folha exibiram maior atividade inibitória contra E. coli diferentemente da raiz. Nas concentrações 
máximas 500 mg/mL da folha hidroetanólica mostraram uma zona de inibição (15,2±1,4 mm), enquanto 
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que o extrato hidroetanólico da raiz apresentou a máxima zona de inibição contra a E. coli (14,3±1,2 
mm) e zona de inibição contra K. pneumoniae (12,8±1,7 mm).  
A penicilina que foi usada como o controle positivo, nos extratos hidroetanólicos em 
concentração de 50 mg/mL revelou forte atividade antibacteriana contra as bactérias em teste. A atividade 
mais alta observada foi em E. coli com zona de inibição média de 15,8±0,6 mm e baixa foi contra a K. 
pneumoniae com zona de inibição média de 11,2±1,4 mm. 
Quadro 3 – Atividade antibacteriana dos extratos hidroetanólicos da raiz e da folha de S. 
longepedunculata contra microrganismos (Halos de inibição em mm). 
Os valores tabelados estão em média ± dos desvios padrões da determinação em triplicata (n = 3). Letras 
minúsculas diferentes indicam diferenças significativas (P <0,05).  
Fonte: Autoria própria (2020) 
Para estimar os efeitos inibitórios dos extratos foi necessário determinar sua letalidade em cada 
dose. Em dosagens de 100 a 200 mg/mL (P = 0,01); 200 a 300 mg/mL (P = 0,01); 300 a 400 mg/mL 





Diâmetro do halo de 
inibição em (mm) 
    100  34,0 ± 3,6a  10,7±0,9 
    200 44,7 ± 2,1b 11,2±1,4 
 E. coli 300  52,7 ± 2,1
c 12,6±1,1 
    400  66,7 ± 3,2d 14,1±2,7 
    500  70,3 ± 1,5d 14,3±1,2 
  Raiz hidroetanólica Penicilina 50  62,3 ± 3,1 13,1±1,2 
    100  30,0 ± 3,6a 7,6±0,4 
    200  45,3 ± 2,5b 8,3±1,7 
  K. pneumoniae 300  49,3 ± 1,5b 8,5±1,2 
    400  62,0 ± 2,0c 9,8±2,3 
    500  65,7 ± 2,1c 12,8±1,7 
  Penicilina 50  55,0 ± 2,6 11,2±1,4 
    100  33,0 ± 2,0a 9,3±0,5 
    200  36,7 ± 2,1a 11,7±1,6 
Folha hidroetanólica  E. coli 300  44,0 ± 2,6b 13,1±1,3 
    400  53,3 ± 3,2c 14,4±2,8 
    500  58,3 ± 2,1c 15,2±1,4 
  Penicilina 50  64,0 ± 2,0 15,8±0,6 
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(P=0,003) os extratos hidroetanólicos da raiz mostraram uma diferença de aumento significativo de 
letalidade em bactéria E. coli, nas concentrações de 400 a 500 mg/mL apresentaram uma semelhança 
significativa (P=0,15) de letalidade. De mesmo modo, usando os extratos hidroetanólicos da raiz sobre a 
K. pneumoniae existiu aumento significativo de letalidade nas concentrações de 100 a 200 (P = 0,003) e 
300 a 400 mg/mL (P = 0,0001) e não houve diferença de aumento significativo de letalidade entre 200 a 
300 (P=0,08) e 400 a 500 mg/mL (P = 0,09). A atividade de letalidade de S. longepedunculata também 
foi observada nos extratos hidroetanólicos da folha contra a bactéria E. coli, o aumento da letalidade na 
bactéria foi diferentemente significativo nas concentrações de 200 a 300 mg/mL (P = 0,02) e 300 a 400 
mg/mL (P = 0,02), mostrando uma diferença não significativa nas doses de 100 a 200 (P = 0,09); 400 a 
500 mg/mL (P = 0,09). 
Nas concentrações 500 mg/mL os extratos aquosos da folha exibiram diâmetro de halos de 
inibição maior 13,9±1,3 mm, mostrando igualdade com os extratos aquosos da raiz 13,9±0,4 mm contra 
a bactéria E. coli como indica o quadro 4, diferenciando os halos de inibição em K. pneumonia 
11,2±0,8mm.  
Quadro 4 – Atividade antibacteriana de extratos aquoso da raiz e da folha de S. longepedunculata contra 
microrganismos (Halos de inibição em mm). 





Diâmetro do halo de 
inibição em (mm) 
    100  24,7 ± 2,5a 7,1±1,1 
    200  35,3 ± 1,5b 9,4±1,9 
Raiz aquosa E. coli 300  42,3 ± 1,5c  10,2±1,2 
    400  54,3 ± 1,5d 12,6±1,8 
    500  58,7 ± 1,5d 13,9±0,4 
  Penicilina 50  62,3 ± 3,1 13,1±1,2 
    100  30,3 ± 1,5a 7,5±1,4 
    200  34,3 ± 1,2b 8,4±1,6 
  K. pneumoniae 300  41,0 ± 2,0c 8,8±1,9 
    400 47,7 ± 1,5d 9,3±1,4 
    500  55,0 ± 1,0e 11,2±0,8 
  Penicilina 50  55,0 ± 2,6 11,2±1,4 
    100  30,3 ± 2,5a 8,4 ± 1,2 
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    200  42,0 ± 1,0b 9,6 ± 1,1  
Folha aquosa E. coli 300  50,7 ± 2,5c 11,6 ± 2,4 
    400  61,7 ± 0,6d 13,4 ± 1,9 
    500  64,7 ± 1,5d 13,9 ± 1,3 
  Penicilina 50  71,0 ± 2,6 15,3 ± 1,7 
Os valores tabelados estão em média ± dos desvios padrões da determinação em triplicata (n = 3). Letras 
minúsculas diferentes indicam diferenças significativas (P <0,05). 
Fonte: Autoria própria (2020) 
Diferentemente dos extratos etanólicos, nos extratos aquosos da raiz e da folha foi observada a 
diferença de aumento significativo de letalidade nas bactérias em estudo em todas concentrações. Nas 
concentrações de 100 a 200 mg/mL (P=0.003); 200 a 300 mg/mL (P = 0,005); 300 a 400 mg/mL (P = 
0,0007) e 400 a 500 mg/mL (P = 0,03) os extratos aquosos da raiz contra E. coli obteve-se uma diferença 
de aumento significativo e nas mesmas concentrações de 100 a 200 mg/mL (P=0,02); 200 a 300 mg/mL 
(P = 0,01); 300 a 400 mg/mL (P = 0,01) e 400 a 500 mg/mL (P = 0,002) na K. pneumoniae conseguiu-se 
uma diferença de aumento de atividade de letalidade significativa. Nos extratos aquosos da folha nas 
concentrações de 100 a 200 mg/mL (P = 0,002); 200 a 300mg/mL (P = 0,01); 300 a 400 mg/mL (P=0,002) 
e 400 a 500 mg/mL (P = 0,03), mostraram diferença de aumento significativo de letalidade na E. coli.  
Embora tenha havido distintas percentagens de letalidade os resultados são semelhantes, ou seja, 
não houve diferença significativa (P = 0,39) de letalidade, entre os extratos hidroetanólicos da raiz e da 
folha, sobre E. coli, igualmente nos extratos aquosos da raiz e da folha (P = 0,43). Também não existiu 
diferença significativa (P = 0,31) de letalidade entre os extratos hidroetanólicos e aquosos da raiz; 
extratos hidroetanólicos e aquosos da folha (P = 0,53); juntamente nos extratos hidroetanólicos e aquosos 
da raiz e da folha (P = 0,67). Ainda não se observou diferença de atividade de letalidade significativa 
(P=0,47) entre os extratos hidroetanólicos e aquosos sobre E. coli e K. pneumoniae.  
Os extratos apresentaram atividade antibacteriana com concentração inibitória mínima (CIM) de 
100mg/mL contra bactérias em teste. Os extratos hidroetanólicos da folha tiveram zona de inibição 
9,3±0,5 mm contra E. coli no entanto, foi menor quando comparado aos extratos hidroetanólicos da raiz, 
que exibiu 10,7±0,9 mm de halo de inibição. Em contraste, o extrato hidroetanólico da raiz exibiu menor 
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atividade antimicrobiana contra K. pneumoniae com zona de inibição 7,6±0,4 mm. Os extratos também 
expressaram atividade moderada com CIM de 100 mg/mL nos extratos aquosos. O extrato aquoso da 
folha teve maior zona inibitória 8,4 ± 1,2 mm contra E. coli contrariamente do extrato aquoso da raiz 




Nos extratos hidroetanólicos observou-se maior rendimento de extração, em relação aos extratos 
aquosos. Num trabalho realizado por Veeresham et al. (2012) também foi relatado que, a mistura 
hidroetanólica teve maior rendimento de extração nas diferentes partes em distintas plantas em relação a 
água. 
Para Viegas (2002), esta capacidade da mistura hidroetanólica de extrair maiores quantidades de 
extratos pode ser devido a bipolaridade e a sua fraca densidade, estas propriedades facilitam o solvente 
a entrar nos capilares da matéria-prima que dissolve o extracto produzindo uma solução de alta 
concentração de soluto extraído”. Willcox; Bodeker (2004), sustentam que, “a mistura hidroetanólica 
resulta da associação de vários componentes, entre eles: álcool e água, a combinação destes constituintes 
contribui uma ação sinérgica coordenada para um objetivo comum podendo ter um valor superior ao 
valor de conjunto desses agentes se atuasse individualmente”. Por isso, os extratos hidroetanólicos 
apresentaram maior percentagem de rendimento comparativamente aos aquosos.  
Por outra, o rendimento da extração dos extratos neste estudo foi maior na raiz em comparação 
com a folha. Estes resultados estão de acordo com os relatados encontrados num estudo realizado por 
Hassan et al. (2007) em que os extratos das raízes de diferentes solventes apresentaram maior 
percentagem de rendimento em relação aos das folhas.  
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Esta diferença pode ser explicada pela forma da matriz vegetal que podem possuir as células da 
raiz e da folha. Pinelo et al. (2004) afirma que, as células podem apresentar uma microestrutura complexa 
formada por células, espaços intracelulares maiores ou menores com capilares e poros. Neste caso, a 
extração é influenciada pela estrutura molecular do soluto, o tamanho, localização e a ligação entre os 
constituintes. 
As análises fitoquímicas qualitativas realizadas neste trabalho, revelaram a presença de 
alcaloides, saponinas, taninos e flavonoides. Em várias investigações usando-se espécies de plantas da 
família Polygalaceae foram encontrados estes metabólitos secundarios, refira-se principalmente nos 
trabalhos realizados por Haruna et al. (2013); Auwal et al. (2012); Soares (2008).  Para  Silva et al. (2019) 
“na identificação dos alcaloides pelo reativo de Dragendorff forma-se um precipitado laranja-
avermelhado. Para flavonoides a coloração amarela-laranja que surge após adição aos extratos com a 
solução de hidróxido de sódio atesta presença destes metabólitos. A cor verde intensa que se forma depois 
de adição dos extractos com tricloreto de ferro certifica a presença de taninos.  
Nos testes fitoquímicos quantitativos, a concentração média dos metabólitos secundários nos 
extratos aquosos da raiz e da folha foi significativamente diferente (P = 0,04). Os extratos das folhas 
aquosas apresentaram a maior concentração dos metabólitos secundários observados neste estudo. Estes 
resultados estão em consonância com os de Souza et al. (2008), que fizeram um estudo sobre a atividade 
de toxicidade aguda e triagem fitoquímica de extratos aquosos de S. longipedunculata, com o objetivo 
de validar o uso tradicional desta planta na Nigéria, prever a toxicidade e fornecer diretrizes para a seleção 
de doses seguras para seres humanos. Portanto, neste estudo os resultados da triagem fitoquímica 
revelaram a presença de saponinas, alcaloides, taninos e flavonoides nos extratos aquosos. 
Os flavonoides apresentaram-se em maiores concentrações comparativamente aos taninos e 
alcaloides. Entretanto, não houve diferença significativa (P = 0,18) da concentração dos flavonoides entre 
os extratos etanólicos e aquosos da raiz e da folha. Também não se registou uma diferença significativa 
(P = 0,5) dos taninos nos extratos etanólicos e aquosos da raiz e da folha. Igualmente aos alcaloides não 
se assentou concentrações com diferença significativa (P = 0,70) entre os extratos etanólicos e aquosos 
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da raiz e da folha. Diversos estudos realizados por Hassan et al. (2008) usando diversos solventes sobre 
a família desta espécie, os metabólitos secundários analisados nos estudos também revelaram uma 
concentração de semelhança significativa. 
Dancey; Reidy (2006) consideram resultados não significantes quando o valor de probabilidade 
de significância (valor-p) observado é maior que o nível de significância (P> 0,05), definido para o estudo 
geralmente fixado em 0,05 ou menos. Quando o valor - p do efeito for maior que o nível de significância, 
pode-se concluir que a amostra reflete características semelhantes em todas variáveis, podendo aceitar a 
igualdade dos resultados e quando o valor-p é menor que 0,05 (P <0,05) rejeitam-se as suas igualdades 
(PAES, 1998). 
Em geral, a atividade antibacteriana observada nos testes de sensibilidade realizados com os 
extratos brutos das raízes e das folhas de S. longepedunculata, pode ser explicada pela presença de 
determinados componentes químicos identificados através dos testes fitoquímicos realizados neste 
estudo, nomeadamente: Alcaloides, flavonoides e taninos. Segundo  Costa et al. (2005), estas substâncias 
são resultantes do metabólito secundário das plantas e têm a função de defesa contra predadores ou 
atração de agentes polinizadores, mas também apresentam atividades biológicas. Souza et al. (2008), 
atestam que, a presença de alcaloides, flavonoides e taninos impulsiona a atividade antibacteriana, visto 
que, estes metabólitos secundários foram encontrados em diferentes extratos com a mesma atividade nas 
análises farmacológicas. 
Nino (2006); Oliveira et al. (2000); Price et al. (1987), são unânimes ao firmar que, os alcaloides 
são agentes antimaláricos, anticancerígenos, anti-inflamatórios, antimicrobianos, afrodisíacos, 
vasodilatadores, antissépticos, cicatrizantes e estomáticas. Enquanto que os flavonoides e taninos têm 
ação antioxidante, antialérgica, anti-inflamatória, antiviral, anticancerígena, vasoprotetora, 
antibacteriana, anti-hepática e inseticida.  
Nos experimentos antibacterianos os extratos das raízes e das folhas manifestaram uma notável 
atividade inibitória contra o crescimento das bactérias E. coli e K. pneumoniae, sendo os extratos 
hidroetanolicos  mais sensíveis as bactérias em relação aos aquosos. No entanto, os extratos das folhas 
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apresentaram atividade inibitória maior contra a E. coli que aos  da raízes. Estes resultados estão de 
acordo com os reportados na literatura de Souza (2008), que asseguram ter encontrado nos extratos das 
folhas de diversas espécies da  família  Polygalaceae maior inibição contra outras bactérias 
nomeadamente, Staphylococcus aureus e Shigella flexneri.  
A E. coli foi a mais sensível aos extratos diferentemente da K. pneumoniae, apesar de ambas 
serem bactérias Gram-positiva. De acordo com Nogueira et al. (2016) os antibacterianos parecem ser 
mais ativos contra microrganismos Gram-positivo em relação ao Gram-negativo o grau de inibição pode 
ser igual ou semelhante. Então, estas diferenças inibitórias podem ser explicadas através da constituição 
celular dos microrganismos para  Drumond et al. (2018); Farmer; Kelly (1991) a bactéria E. coli possui 
uma membrana que normalmente não restringe a penetração de moléculas tóxicas, enquanto que K. 
pneumoniae apresenta um sistema de barreira constituído pela membrana externa da parede bacteriana 
formada por fosfolípidos, polissacarídeos e proteínas que conferem considerável impermeabilidade aos 
agentes antibacterianos, resultando maior resistência dessa bactéria aos antibióticos, consequentemente 
a ação dos antibacterianos é reduzida. 
Para SOARES, (2009), a K. pneumoniae apresenta resistência a uma variedade de agentes 
antimicrobianos, como a maioria dos antibióticos carbapenémicos, beta-lactâmicos, tetraciclinas e 
cloranfenicol. Dentre os mecanismos responsáveis destacam-se: a baixa permeabilidade da membrana 
externa, sistemas de fluxo, produção de enzimas inactivadoras de aminoglicosídeos, alteração das 
ligações do alvo e produção de β-lactamases.  
Entretanto, a concentração inibitória mínima (CIM) foi de 100 mg/mL nos testes contra E. Coli, 
e K. Pneumoniae, Souza et al. (2008) nos seus estudos usando um sistema de solventes de extração de 
diclorometano e éter de petróleo, apresentam resultados sobre atividades antibacterianos dos extratos de 
S. longepedunculata para a bactéria E. coli a concentração inibitória mínima foi relativamente maior (150 
mg/mL) comparativamente aos resultados obtidos neste trabalho. Conforme Monteiro et al. (2001), 
várias razões podem explicar estas diferenças nas atividades antibacterianas da planta, pois, é sabido que 
plantas idênticas crescendo em diferentes localizações geográficas podem ter metabólitos secundários 
Minisso, I. C. & Cuinica, L. G. (2020).  
 
17 
Securidaca longepedunculata  combate pneumoniae. Revista Revise, v. 7, n. Fluxo Contínuo (2020): 
Plantas Medicinais & Aromaterapia, p. 1-23. 
 
muito diferente. Para Who (1992); Evans (1996) as plantas da mesma espécie podem variar a sua 
constituição de acordo com inúmeros fatores tais como: plantas em crescimento, temperatura, chuvas, 
época em que a planta é colhida, tipo de solo onde a planta cresce, período do dia em que se faz a colheita 
e as condições de armazenamento. Assim, a concentração inibitória mínima encontrada nesta pesquisa 
pode ser devido aos solventes usados na extração e as condições referenciadas, pois, os fatores 




A S. longepedunculata é uma planta que possui altas potencialidades antibacterianas.  Os testes 
fitoquímicos realizados nos extratos das raízes e das folhas permitiram identificar alcaloides, saponinas, 
flavonoides e taninos. Os flavonoides foram metabólitos secundários mais presentes seguido de taninos 
e alcaloides. Nos experimentos antibacterianos todos extratos das raízes e das folhas manifestaram uma 
notável atividade inibitória contra o crescimento de E. coli e K. pneumonia. Mas, os extratos aquosos das 
folhas revelaram forte inibição contra estes microrganismos. A E. coli revelou ser a mais sensível em 
relação a K. pneumoniae, apesar de haver disparidade, a diferença de letalidade não foi significativa. O 
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